
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas espontanea-
mente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: É com alegria que celebramos hoje a so-
lenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem 
Maria. Assunta aos céus pelos anjos de corpo e 
alma, Maria intercede por nós e nós confiantes, 
cremos nesse dogma e a veneramos com fé. 
Iniciemos nossa celebração, cantando
 
3. CANTO DE ABERTURA: 158/159

ANTÍFONA DA ENTRADA: Um grande sinal apa-
receu no céu: uma mulher vestida do sol, tendo 
a lua debaixo dos pés e na cabeça uma coroa de 
doze estrelas.

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 177

Dir.: Deus nos ama e nos cuida. Ele está sempre 
pronto a nos perdoar, desde que Dele nos aproxi-
memos com o coração contrito. (Breve silêncio).
 

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que congregais na unidade os vossos 
filhos dispersos, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 209/215
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, 
que elevastes à glória do céu em corpo e alma 
a imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso Filho, 
dai-nos viver sempre atentos às coisas do alto 
para merecermos participar de sua glória. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Ap 11,19a;12,1-6a.10ab

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 44(45),
10bc.11.12ab.16 (R. 10b)
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R. À vossa direita se encontra a rainha,
com veste esplendente de ouro de Ofir.

As filhas de reis vêm ao vosso encontro, †
e à vossa direita se encontra a rainha *
com veste esplendente de ouro de Ofir. R.

Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: *
“Esquecei vosso povo e a casa paterna!
Que o Rei se encante com vossa beleza! *
Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor! R.

Entre cantos de festa e com grande alegria, *
ingressam, então, no palácio real”. R.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,20-27a
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Maria é elevada ao céu,
alegram-se os coros dos anjos.
 
12. EVANGELHO: Lc 1,39-56 (Cântico de Maria)
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: A Deus Pai dirigimos as nossas preces, certos 
de que, pelo seu imenso amor e misericórdia, se-
remos ouvidos e atendidos. Digamos todos juntos:

R. Que nossas preces subam até Vós, Senhor.

– Senhor, derramai as bênçãos necessárias sobre 
a Santa Igreja e seus ministros ordenados, nós 
vos pedimos.

– Senhor, fortalecei o trabalho dos leigos e mis-
sionários especialmente os que se encontram em 
áreas de guerra e perseguição, nós vos pedimos.

– Senhor, protegei com bondade todas as mulheres 
e as inspirai a seguir o exemplo da Bem-aventurada 
Virgem Maria, nós vos pedimos.

– Senhor, dispensai pela vossa providência, os 
dons necessários àqueles que passam por ne-
cessidade, nós vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces de 
vossa Igreja, para que recebamos, por vossa 
misericórdia e intercessão de Nossa Senhora da 
Assunção, o que por nossos méritos não ousamos 
esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

16. PARTILHA DOS DONS: 441/442

Dir.: A oferta de amor de Nossa Senhora foi reco-
nhecida por Deus. Que, a exemplo dela, possamos 
ser generosos e par tilhar dos dons que Dele 
recebemos. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: O banquete da Eucaristia é sinal de reconci-
liação e vínculo de união fraterna. Unidos como 
irmãos e irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 619

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Desde agora as ge-
rações hão de chamar-me de bendita. O Poderoso 
fez por mim maravilhas. (Cf. Lc 1,48-49)

20. RITO DE LOUVOR: 613/615
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Senhor, que nos alimentas-
tes com o sacramento da salvação, concedei-nos 

DEUS FAZ COMUNHÃO



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Jz 2,11-19; Sl 105(106),34-35.36-37.39-40.43ab e 
44 (R. 4a); Mt 19,16-22.

3.ª-feira:	 Jz 6,11-24a; Sl 84(85),9.11-12.13-14 (R. 9b); 
	 Mt 19,23-30.

4.ª-feira:	 São Bernardo, abade e doutor da Igreja, Memória. 
	 Jz 9,6-15; Sl 20(21),2-3.4-5.6-7 (R. 2a); Mt 20,1-16a.

5.ª-feira:	 São Pio X, papa, Memória. Jz 11,29-39a; Sl 39(40),
	 5.7-8a.8b-9.10 (R. cf. 8a.9a); Mt 22,1-14.

6.ª-feira:	 Bem-aventurada Virgem Maria Rainha, Memória. 
	 Is 9,1-6; Sl 112(113),1-2.3-4.5-6.7-8 (R. 2); 
	 Lc 1,26-38.

Sábado:	 Santa Rosa de Lima, virgem, Padroeira da América 
	 Latina, Festa. 2Cor 10,17-11,2; Sl 148,1-2.11-13a. 13c-14 
	 (R. cf. 12a.13a); Mt 13,44-46.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 18/08: Aniversário Natalício do Pe. Pe. Manoel Messias de 
Deus, IVE

w	 18/08: Aniversário Natalício do Pe. George Gomes Amarante, 
orionita

w	 18/08: Aniversário Natalício do Pe. Washington Pablo de Oliveira 
Moura, MSC

w	 19/08: Aniversário Natalício do Fr. Juan Antonio Gonzalez Espejel, 
OAR

w	 19/08: Aniversário Natalício do Pe. Osmar de Oliveira Braido

w	 20/08: Aniversário Natalício do Fr. Vanderlei da Silva Neves, 
OFM

w	 20/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Deibson Gouvêa, Sch.P

w	 20/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Franck Olivier Koffi, 
Sch.P

w	 21/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Daniel Calil Mascalubo

w	 23/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Francisco de Melo 
Cassaro

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, festa ou solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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que, pela intercessão da Virgem Maria, elevada 
ao céu, sejamos conduzidos à glória da ressur-
reição. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Deus de bondade que, pelo Filho da Virgem 
Maria, quis salvar o gênero humano vos enriqueça 
com sua bênção.

Todos: Amém!

Dir.: Seja-vos dado sentir sempre e por toda parte 
a proteção da Virgem, por quem recebestes o 
autor da vida.

Todos: Amém!

Dir.: E vós, reunidos hoje para celebrar com fervor 
sua solenidade, possais colher a alegria espiritual 
e o prêmio eterno.

Todos: Amém!

Dir.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 683/HINO JUBILEU 2025

DEUS NOS ENVIA



A 2ª leitura (1Cor 15, 20-26) com-
pleta o conceito expresso na primeira. 
Falando S. Paulo de Cristo, primícias dos 
ressuscitados, conclui que um dia terão 
todos os fiéis parte em sua glorificação. 
Todavia com uma gradação: “Primeiro 
Cristo, como primícias. Depois... os que 
foram de Cristo” (ibidem, 23). Entre “os 
que foram de Cristo” cabe o primeiro lugar, 
sem dúvida alguma, a Nossa Senhora que 
foi sempre dele porque jamais manchada 
pelo pecado. Maria é a única criatura em 
quem nunca foi ofuscada a imagem de 
Deus. É ela a “Imaculada Conceição” , a 
obra intacta da Trindade. Nela puseram 
sempre suas complacências o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo. Dela receberam 
sempre total resposta de amor.

No Evangelho do dia (Lc 1,39-59), 
ecoa a resposta de Maria ao amor de 
Deus: quer nas palavras de Isabel a 
exaltar a grande fé com que aderiu sem 
hesitação ao querer divino, quer também 
nas palavras da Virgem, que prorrompe 
no cântico de louvor ao Altíssimo pelas 
grandes coisas nela realizadas.

Maria não tem um olhar sobre si, 
a não ser para realçar sua pequenez. 
Eleva-se imediatamente a Deus para 
engrandecer-lhe a bondade e a miseri-
córdia, a obra e o poder em favor dos 

pequenos, dos humildes, dos pobres. 
Entre estes se inclui Nossa Senhora, com 
extrema simplicidade. Sua resposta ao 
imenso amor de Deus, que a escolheu 
entre todas as mulheres para Mãe do 
divino Filho, é a mesma que deu ao Anjo: 
“Eis aqui a escrava do Senhor” (ibidem, 
38). Para Maria, ser escrava significa 
estar totalmente aberta, disponível para 
Deus: faça dela o que quiser. E Deus, após 
associá-la à Paixão do Filho, a exaltará 
um dia! Realizará nela as palavras de seu 
Cântico: “Derruba os poderosos do trono 
e eleva os humildes” (ibidem, 52).

Eis a humilde escrava do Senhor 
recebida “na glória em corpo e alma... para 
que mais plenamente se conformasse com 
o Filho, Senhor dos senhores” (LG 59).

Em Nossa Senhora da Assunção, 
toda a cristandade tem poderosa advogada 
e magnífico modelo. Dela aprende cada 
um a reconhecer humildemente a própria 
pequenez, a oferecer-se a Deus com plena 
disponibilidade aos seus divinos quereres, 
a crer com firmíssima fé em seu amor 
misericordioso e onipotente.

Frei Gabriel de Santa Maria Madalena, OCD

Intimidade Divina. 

Loyola, São Paulo: 1990. p. 1182-1183
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“Todas as gerações vos chamarão bem 
aventurada porque grandes coisas fez 

em vós o Onipotente (Lc 1, 48-49)”


